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Ritos Iniciais

Entrada

P. Continuamos, com Jesus, no alto da montanha. Passo a passo, Jesus convida-nos a ir sempre mais alto e mais além, no caminho do amor. Um caminho de não violência, num amor sem limites! É difícil resistir ao terramoto interior que as Suas palavras fazem estremecer dentro de nós, sobretudo depois de uma semana de tantas e tristes revelações, que nos abalaram! Mais do que querer dar a volta ao texto, deixemos que o texto nos dê a volta a nós. E reconheçamos diante do Senhor que, a única saída limpa para a Igreja passa pelo caminho da santidade.
Ato Penitencial

Leitor 1: Senhor, muitas vezes pagamos o mal com um mal ainda maior.
Leitor 2: Senhor, ajudai-nos, com a Vossa graça, a responder ao mal com um bem maior! 

P. Senhor, tende piedade de nós!  R. Senhor, tende piedade de nós! 

Leitor 1: Cristo, muitas vezes reagimos à violência com mais violência.
Leitor 2: Cristo, ajudai-nos, com a Vossa mansidão, a responder ao agressor com mais amor!

P. Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!

Leitor 1: Senhor, muitas vezes deixamo-nos levar pelo ódio e rancor àqueles que nos magoaram e ofenderam. 

Leitor 2: Senhor, ensinai-nos a rezar pelos inimigos, para os podermos ver com os Vossos olhos, amar e perdoar!
P. Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós! 

Glória | Oração Coleta

Liturgia da Palavra 
Homilia no VII Domingo Comum A 2023
1. “Sede santos, porque Eu, o vosso Deus, sou Santo” (Lv 19,2). “Sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5,48). “O Templo de Deus é Santo e esse Templo sois vós” (1 Cor 3,17). O Papa Francisco diz-nos que “a santidade é o rosto mais belo da Igreja” (GE 9). Eis a grande bitola da vida cristã, sem meias medidas, sem condescendências, sem descontos, nem promoções. Jesus desafia-nos a superar a lógica dos mínimos da Lei e a acender no coração a luz dos máximos do Amor. 
2. Confesso que todas estas palavras, tão belas, ainda nos ferem mais, depois de uma semana tenebrosa, como aquela que vivemos. Todavia, estes apelos de santidade são, ao mesmo tempo, uma luz sobre os escombros do terramoto interior que abalou o coração da Igreja em Portugal, que golpeou duramente os nossos corações crentes. A comunicação do relatório dos abusos sexuais de membros da Igreja em Portugal, ao longo de 70 anos, escancarou o pior da miséria da nossa condição humana, o fedor insuportável do pecado, a tal ponto que, ao escutar os relatos, só me ocorria dizer: “isto não lembra ao Diabo”. Mas o mistério do mal esteve e está aí, desenfaixado, exposto, com feridas que são verdadeiras crateras de uma miséria incomensurável, a céu aberto, com vidas completamente destroçadas. A nossa dor nem sequer tem comparação possível com a dor das vítimas, pelo mal feito, e – mais ainda – pelo mal encoberto, pelo mal à solta. 
3. Perante tudo isto, alguns opinadores apontaram rapidamente à Igreja alguns caminhos de saída. Uns são caminhos de conversão, de humildade, de perdão, de reparação, de transformação, de arrepio, de fidelidade ao Evangelho, de intolerância total ao mal, de apego à santidade, estamos de acordo! Outros são atalhos para mundanizar ainda mais a Igreja, para normalizar a vida dos padres, para desvirtuar a vida consagrada, o que na prática é vender de vez a alma ao diabo. A única saída limpa da Igreja é a busca incessante da santidade. Esta santidade de que falamos não é o perfecionismo humano, nem a superioridade moral de uma casta sacerdotal ou de consagrados, em que pretensos anjos rapidamente se tornam bestas. Não. A santidade não é o ideal de uma vida heroica e estoica, reservada a alguns campeões da resistência e da renúncia. Não. Voltar à santidade é mergulhar e enraizar a nossa fragilidade na força da vida divina, da oração, da comunhão íntima com o Senhor. Sem Ele nada podemos fazer. Só na comunhão com Deus é que pode brotar, na ferida da nossa própria humanidade, este fruto da santidade. Neste caminho da santidade, a medida do que tenho a fazer não vem de mim, nem do outro, nem de nós: vem de Deus. Por isso, a regra da santidade é esta: “Faz aos outros o que Deus te faz a ti; ou, faz pelos outros o que Deus faz por ti”. Como Deus age contigo, assim deves agir e reagir com os outros. Ser santo não é ser especial ou genial; não é ser um pouco melhor e, muito menos, julgar-se melhor do que os outros. Na verdade, Deus não quer homens e mulheres melhores! Deus quer que sejamos plenamente humanos, isto é, santos.
4. Irmãos e irmãs: estamos às portas da Quaresma. Independentemente dos programas diocesanos, paroquiais ou pessoais, o nosso testemunho de santidade nos próximos tempos vai passar muito por isto: reagir com humilde mansidão e compreensão do coração às críticas, justas e injustas, certas e desmedidas, bem e mal-educadas. O nosso caminho de santidade vai passar, não por exibir os méritos da Igreja (que certamente os tem), não por defender, com unhas e dentes a instituição, não por desistir da Igreja que amamos, mas por chorar a dor dos feridos, por suportar esta vergonha, por pedir perdão, por olhar e agir com misericórdia. É importante que centremos a nossa fé em Cristo, Crucificado e Ressuscitado, que nos agarremos bem a Ele. Que a profunda tristeza que nos invade não chegue a corroer os nossos corações, mas nos mova e converta à santidade. Que as lágrimas da nossa penitência lavem o rosto tão sujo desta Igreja que somos, para que rebrilhe nela, de novo, o esplendor e a beleza da santidade de Deus. 
Reconstruir a Igreja

Ensina-nos, Senhor, 

o renascimento paciente, 
depois das duras desilusões que nos atingem. 

Não nos deixes reféns 

do mal que ganha forma na nossa história 
e nos captura com mil amarras diversas, 
tantas dessas inegavelmente trágicas.

Ajuda-nos, nesta hora, 

a coragem de colocar 

no lugar do mal aquele bem 
que brota apenas da verdade e do perdão.

Ensina-nos, Senhor, 

a olhar com humildade 

o retrato que nos desgosta 
e a reconhecer como um caminho 

que deve ser percorrido 

o áspero cúmulo de ruínas.

Ensina-nos a colocar acima de tudo 

a integridade da vida de cada pessoa 

e a proteger de forma inequívoca os mais pequenos e frágeis. 

Que consideremos essa proteção 
como um dos pilares que sustentam a espiritualidade 

e a façamos equivaler à mais perfeita expressão 
de tudo o que nos liga a Ti.

Ensina-nos a assumir com responsabilidade 

a lição das feridas profundas que tantos transportam 

e a não desviar a nossa atenção daqueles que esperam 

da comunidade reconhecimento e justiça.

Não nos deixes ficar de braços caídos. 
Ensina-nos, Senhor, como o fizeste 

com o jovem Francisco de Assis, 

a reconstruir a Tua Igreja.

Cardeal José Tolentino de Mendonça
14.02.2023
Credo

P. Credes no Vosso Pai que está nos Céus e faz nascer o Sol sobre bons e maus e chover sobre justos e injustos? 

R. Sim, creio.

P. Credes em Jesus Cristo, que transformou toda a violência que caiu sobre Ele, num gesto de amor, até ao fim? 

R. Sim, creio.

P. Credes no Espírito Santo, que habita em vós e faz de vós Seu templo santo? 

R. Sim, creio.

P. Credes na Igreja, una e santa, corpo e templo de Cristo, comunidade dos filhos de Deus, chamados à santidade? 
R. Sim, creio.

P. Credes na Ressurreição e na vida eterna, em que experimentareis, na perfeição da santidade, que tudo será vosso, mas vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus? 

R. Sim, creio.

Oração dos Fiéis

P. Senhor, nosso Deus, conscientes da nossa pobreza e fragilidade, confiamo-nos à Vossa graça:

1. Pela Igreja: para que cresça e apareça, diante do mundo, como verdadeiro Templo Santo de Deus, para que resplandeça nela a beleza e o esplendor da santidade divina. Oremos, irmãos.

2. Pelas pessoas e nações em conflito: para que os inimigos procurem entender-se, os adversários se deem as mãos e os povos se encontrem na paz e na concórdia. Oremos, irmãos.

3. Pelos feridos pela violência das armas: para que o desejo da paz ponha fim à guerra, o amor vença o ódio e a vingança dê lugar ao perdão. Oremos, irmãos.
4. [Na missa de domingo, às 19h00]: Por todos os noivos: para que o percurso de preparação para o Matrimónio os coloque na escolha de um caminho de santidade, que devem percorrer juntos, no seguimento de Cristo, o Esposo perfeito. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que não fiquemos de braços caídos, perante o retrato da Igreja, de que nos envergonhamos, mas façamos desta crise e destas feridas abertas uma oportunidade de conversão pessoal e de reconstrução da Igreja. Oremos, irmãos.

P. Senhor, nosso Deus, acolhei as nossas preces, de modo que elas abram o nosso coração à Vossa graça, para podermos percorrer, sem desanimar, o caminho da santidade, unidos a Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen. 
Liturgia Eucarística 

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio da O. E. Reconciliação II | Santo | Oração Eucarística: Reconciliação II | Ritos da Comunhão

 
Ritos Finais
Agenda pastoral
1. Terça-feira, dia de Carnaval, não há celebração da Eucaristia.

2. Quarta-feira de Cinzas, início do nosso caminho para a Páscoa, Celebrações com Imposição das Cinzas às 16h00 e às 21h00. Não haverá às 19h00, mas sim às 21h00, para facilitar participação das pessoas com atividade profissional.

3. Na quinta-feira, retomaremos o horário habitual da Missa às 19h00. Os dias cresceram, o pároco tem confissões quaresmais à tarde e o acréscimo de participantes no horário da tarde não é significativo. Este horário, em comum com os dos outros dias da semana, manter-se-á, pelo menos, até ao início da hora de Inverno. 

4. Jovens da Diocese são convocados para uma Via-Sacra, em Valongo, com início às 21h00.

5. Durante a Quaresma, pároco celebrará o Sacramento da Reconciliação com todos os grupos de catequizandos do 4.º ao 11.º anos, tanto quanto possível no horário da catequese ou próximo dele. Sábado, às 17h00, confissões do grupo do 7.º ano, com catequese habitualmente às 19h15; às 18h00, confissões com o grupo do 7.º ano com catequese a essa hora. 
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Bênção | Despedida | Cântico Final
Oração para a bênção da mesa | VII Domingo Comum A 2023 | 19.2.2023
Deus, nosso Pai:

Tu que fazes nascer o sol 
sobre bons e maus,

Tu que fazes chover
sobre justos e injustos,

Tu que nos fazes teus filhos 
e nos queres irmãos,
abençoa a nossa família,

para que seja Templo Santo 

da Tua morada no meio de nós.

Abençoa a refeição que nos dás,

e que não merecemos, de todo,

porque tudo o que temos é Teu

e vem de Ti, para o nosso bem.

Ámen.

OUTRAS HOMILIAS 

VII DOMINGO COMUM A

Homilia no VII Domingo Comum A 2020

1. Isto não é para pessoas boas nem para boas pessoas! Isto não é uma proposta de correção para os maus e de melhoria para os bons. O que aqui está, no Sermão da Montanha, é outra coisa: é a fasquia mais alta do amor, é a aposta na plenitude da nossa própria humanidade. A isto não se chama perfecionismo humano nem virtude moral. A esta radicalidade chama-se «santidade». Da santidade de Deus é que pode brotar, na ferida da nossa própria humanidade, este fruto da santidade. O que aqui nos é proposto, no Sermão da Montanha, não é fazer aos outros o que os outros nos fazem a nós e nem é tampouco fazer pelos outros mais e melhor do que os outros fazem por nós. No caminho da santidade, a medida não vem de mim nem do outro: vem de Deus. Por isso, a regra da santidade é esta: “Faz aos outros o que Deus te faz a ti; ou, faz pelos outros o que Deus faz por ti”. A medida mais alta do amor não está nas minhas mãos, não se conquista por um esforço virtuoso; esta “medida alta da vida cristã comum” (NMI 31) vem do amor com que Deus me ama! Como Deus age contigo, assim deves agir e reagir com os outros. Ser santo não é, portanto, ser especial ou genial, não é ser um pouco melhor e, muito menos, julgar-se melhor do que os outros. Na verdade, Deus não quer homens e mulheres melhores! Deus quer que sejamos plenamente humanos; que deixemos reflorir em nós toda a beleza da nossa humanidade. Deus quer que vivamos como Seus filhos e filhas, que se sentem amados e realizados e, por isso mesmo, se tornam pessoas plenamente humanas, irradiando aos outros o amor que d’Ele recebem. 

2. Irmãos e irmãs: estamos a viver este ano pastoral centrados na redescoberta do Batismo. Não podemos ignorar que da raiz batismal brota esta vocação universal à santidade, para todos. O desafio lançado pelo Papa Francisco é este: “Deixa que a graça do teu Batismo frutifique num caminho de santidade” (GE 15). Escrevera, com grande vigor, São João Paulo II, no início do novo milénio: “Perguntar a um catecúmeno: «Queres receber o Batismo?» significa ao mesmo tempo pedir-lhe: «Queres fazer-te santo?» Significa colocar na sua estrada o radicalismo do Sermão da Montanha: «Sede perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celeste» (Mt 5,48)” (NMI 31). Porquê? O mesmo o justifica: “Se o Batismo é um verdadeiro ingresso na santidade de Deus através da inserção em Cristo e da habitação do seu Espírito, seria um contrassenso contentar-se com uma vida medíocre, pautada por uma ética minimalista e uma religiosidade superficial” (NMI 31). Ética minimalista é contentar-se em cumprir os mínimos deveres, em vez de amar e dar tudo de si e de seu. Religiosidade superficial é fazer apenas algumas boas ações, para satisfazer a Deus e, com elas, obter o desconto dos meus pecados. A isto tudo, falta a radicalidade do amor, a medida alta da santidade, o deixar-se amar e animar pelo amor de Deus, para amar como Deus ama, para amar os que Deus ama. Não será de mais?! Perguntarás. Não. “Não tenhas medo de apontar para mais alto, de te deixares amar e libertar por Deus. Não tenhas medo de te deixares guiar pelo Espírito Santo. A santidade não te torna menos humano, porque é o encontro da tua fragilidade com a força da graça” (GE 34). 
3. Irmãos e irmãs: estamos às portas da Quaresma. Podemos começar a fazer um programa, com algumas renúncias e propósitos de emenda. Mas tudo isto não basta. Ousemos ir mais alto, mais longe. Ousemos programar a santidade! Isto parece-te algo de pouco prático?! Trata-se então de colocar a tua vida na direção da sua plenitude, de modo a tomares consciência da pobreza que és e da grandeza do que és chamado a ser. “Deixa que tudo (em ti) esteja aberto a Deus e, para isso, opta por Ele, escolhe Deus sem cessar. Não desanimes, porque tens a força do Espírito Santo para tornar possível a santidade e, no fundo, esta é o fruto do Espírito Santo na tua vida (cf. Gal 5, 22-23)” (GE 15). Vem aí o tempo santo da Quaresma! Deixa que o amor te faça nascer de novo. Seja este o tempo favorável de reflorir e deixar frutificar em ti a santidade! Por isso, termino com um apelo, a partir de um anúncio publicitário, que dizia assim: “Sê razoável. Deseja o impossível”.

Homilia no VII Domingo Comum A 2017

I. Degrau a degrau, o sermão da montanha põe-nos muito alta a fasquia do amor! E não se trata de uma medida alta para campeões, super-homens, extraterrestres ou heróis da banda desenhada! A santidade é a “medida alta da vida cristã comum” (NMI 31). E, por isso, Jesus não deixa de a propor a todos os Seus discípulos. A montanha que somos desafiados a escalar, faz-se subindo, degrau a degrau, o caminho da perfeição, que é afinal o caminho do amor. 
II. Vou recordar-vos cinco degraus nesta escalada. Cada um examine-se, vendo bem a que distância se encontra do ideal cristão, do topo desta montanha.  

Primeiro degrau: vingar o mal com um mal ainda maior. Nas primeiras páginas da Bíblia, encontramos vestígios da «lei da vingança», quando se diz: «Caim é vingado sete vezes, mas Lamec setenta vezes sete» (Gn 4,24). Aqui respira-se uma vingança irracional, um ódio descontrolado! Há restos disto naquela triste ameaça: «A vingança vai ser terrível»! Oh, quanto caminho há ainda por fazer, para chegar à não violência ativa, como forma de alcançar a paz!
 Segundo degrau: pagar o mal com o mal. No livro do Êxodo encontramos a famosa «lei de talião»: “olho por olho, dente por dente” (Ex 21,24). Isto ainda nos parece qualquer coisa de muito bárbaro, mas, à época, era já um grande avanço: o agressor receberia apenas uma sanção igual àquela que provocara na vítima! Aqui há já um limite para a vingança, mas esta não desarma: «Cá me fazes, cá me pagas»! Oh, quão distantes estamos ainda de oferecer a outra face ao agressor!

Terceiro degrau: não fazer ao outro o mal que não se deseja para si mesmo. No livro de Tobias, encontramos esta “regra de ouro”: “Não faças aos outros o que não queres que te façam a ti” (Tb 4,15). Aqui a sentença é mais elevada, mas não vai longe: basta ficar quieto, não agir nem reagir. Estamos ainda a léguas daquele amor ativo, capaz de querer bem e de fazer o bem a quem nos faz mal!

Quarto degrau: fazer ao outro o bem que se deseja para si. Nos Evangelhos, a regra de ouro aparece-nos, formulada pela positiva. «Faz aos outros, o que queres que te façam a ti» (Mt 7,12; Lc 6,31). Só que, neste 4.º degrau, como no anterior, há ainda um vício de raiz: a referência e a medida do amor parece que sou eu! Ora é preciso romper este circuito fechado do amor, para que a medida seja maior.
E eis que vem o degrau mais alto: o mandamento novo: «Amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei» (Jo 13,34). Aqui a medida já não sou eu. Aqui a medida é Jesus, o Jesus da Cruz. Aqui o amor é incondicional, sem retorno, até ao fim! Aqui o amor é responder à violência com a ternura, rompendo o ciclo da vingança. Aqui o amor é responder à soberba, com o excesso do dom, desatando o nó cego do egoísmo. Aqui a regra é esta: todo o “desamor com amor se paga e apaga”.
III. E perguntareis, no fim de tudo isto: é-nos possível chegar ao topo da montanha e alcançar o TOP deste amor aos inimigos? Jesus deixa-nos uma dica importante, quando diz: «Orai pelos que vos perseguem». Sem oração, não vamos lá. A oração é a única arma que nos desarma, porque a oração transforma os nossos sentimentos e até a vontade, à imagem de Deus Pai, “que faz nascer o sol sobre bons e maus”, à imagem do Filho, que respondeu à violência da Cruz com a oferta da vida, e à imagem do Espírito Santo, que é amor sem medida. Pela oração, alcançamos uma nova visão, que nos faz ver Deus como Pai e o outro como irmão. 

IV. Vê bem em que degrau te encontras. Vai subindo, um de cada vez, de mãos dadas à Cruz do Senhor. Não fiques caído no vão da escada! Prossegue a escalada do amor! E reza: “Dá-me, Senhor, o que mandas e então manda o que quiseres” (Santo Agostinho, Confissões X, 29,40)! 
Homilia no VII Domingo do Tempo Comum A 2014

1. Isto só de um santo! Não será este o nosso desabafo, ao percebermos a medida alta, que Jesus nos propõe?! Na verdade, é de tal monta o grau de exigência deste Sermão, que Gandhi, o profeta da não-violência, exclamou: «Parece-me que o cristianismo está ainda por realizar... Enquanto não tivermos arrancado, pela raiz, a violência, que há na nossa civilização, Cristo ainda não nasceu». Fazer violência à violência, não resistir ao mal com o mal, fazer bem a quem nos faz mal, parece o único caminho de desarmamento do coração e de acesso à paz duradoira! Chegar a amar os inimigos, eis a única forma perfeita de amar sempre, de amar a todos e de amar até ao fim! 
2. Vede irmãos: Nunca tal houvera disto, em nenhum Código de Direito de qualquer civilização humana, em nenhuma filosofia moral de qualquer pensador, em nenhum mestre espiritual, antes de Jesus, o Filho de Deus! O mandato do amor aos inimigos é absolutamente propriedade exclusiva de Jesus e representa o expoente da mensagem cristã! Aliás, o próprio Jesus o testemunhou na Cruz. Ali mesmo, transformou um ato de violência, num gesto de amor! 

3. Perante isto, perante estas palavras, que podem fazer os cristãos de hoje? Suprimi-las do evangelho? Apagá-las do fundo da nossa consciência? Deixá-las para melhores tempos? Ora, quem quiser simplesmente arrancar do Sermão estas exigências, simplesmente arranca do evangelho o seu próprio coração, o núcleo mais original da mensagem cristã! Este é o pensamento de Jesus. A pessoa é humana quando o amor está na base de todo o seu agir. E nem sequer a relação com o inimigo deve ser exceção. Aqui a medida é Jesus, o das alturas, o do alto das montanhas. Aqui a medida é sem medida. Aqui o amor é puro, radical, incondicional, desigual, sem retorno. Aqui o amor é até ao fim! 
4. Mas volta a pergunta que nos aperta o coração: este amor é possível a um ser humano, frágil, ferido de pecado, como eu? Não é esta uma proposta para gente heroica, dotada de superiores qualidades humanas? Não. Jesus não direcionou esta Palavra, para nenhum dos discípulos em particular. Esta proposta é para mim! Esta proposta não é para pessoas boas ou boas pessoas. É para santos, como tu: «sede santos como Deus é santo» (Lv.19,2), «sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito» (Mt.5,48). Esta é a medida alta da vida cristã, um caminho a percorrer não apenas por algum «génio» da santidade, mas por todos os discípulos!

5. Mas como alcançar esta medida alta? Como chegar ao topo da montanha? No texto, há algumas indicações, que nos dão a esperança de poderemos cumprir com Jesus, este desafio radical: A primeira é a referência à oração pelos inimigos: «rezai por aqueles que vos perseguem» (Mt 5,44). Na verdade, não se pode chegar a amar o inimigo, se o nosso coração for completamente desarmado pela oração! A segunda é ainda sobre a oração própria dos filhos de Deus, que se volta para um Pai, “que faz com que o sol se levante sobre os bons e os maus e faz cair a chuva sobre justos e pecadores” (Mt.5,45). Quando rezamos verdadeiramente a Deus Pai, o outro acaba sempre por nascer dentro de nós como um irmão! O inimigo deixa de ser o alvo a abater, para se tornar o irmão a cuidar, a guardar com amor! O verdadeiro inimigo contra o qual temos que dirigir a nossa agressividade não é outro senão o nosso próprio «eu» egoísta, capaz de destruir quem se nos opõe. 

6. A oração transforma o coração, na medida em que fortalece a minha amizade com Jesus, e nessa amizade, os seus pensamentos, sentimentos e vontade, tornam-se também os meus. Sem esta força e esta graça da oração, não é possível alcançar a medida alta da vida cristã, que é a santidade! Por isso, peçamos, todos os dias, com humildade, ao Senhor, como Santo Agostinho: “Dá-nos, Senhor, o que mandas e então manda o que quiseres” (Confissões X, 29,40)!

Homilia no VII Domingo do Tempo Comum A 2011

Isto só de um santo! Isto só para um santo! Será o desabafo possível, ao vermos a medida alta, que Jesus propõe ao mais comum da nossa vida cristã!
1. Pondo a perfeição da santidade, como única fasquia à altura do discípulo, todos percebemos, quanto nos é preciso respirar fundo e ganhar altura, para não tombarmos, de vertigens, desde o topo de tão alta Montanha! É de tal monta o grau de exigência deste Sermão, que Gandhi, o profeta da não-violência, exclamou um dia: «Parece-me que o cristianismo está ainda por realizar... Enquanto não tivermos arrancado, pela raiz, a violência, que há na nossa civilização, Cristo ainda não nasceu». Fazer violência à violência, não resistir ao mal com o mal, fazer bem a quem nos faz mal, parece o único caminho de desarmamento do coração e de acesso à paz duradoira! Chegar a amar os inimigos, eis a única forma perfeita de amar sempre, de amar a todos e de amar até ao fim! 

2. Vede irmãos: Nunca tal houvera disto, em nenhum Código de Direito de qualquer civilização humana, em nenhuma filosofia moral de qualquer pensador, em nenhum mestre espiritual, antes de Jesus, o Filho de Deus! Quando muito, por razões humanitárias, por motivos estratégicos ou políticos, podia conter-se a violência e respeitar-se o inimigo! Mas o mandato do amor aos inimigos é absolutamente propriedade exclusiva de Jesus e representa o expoente mais transparente da mensagem cristã! Aliás, o próprio Jesus o testemunhou na Cruz. Ali mesmo, transformou um ato de violência, num gesto de amor. Ali mesmo ofereceu a outra face e rezou pedindo o perdão dos inimigos. Ali mesmo ofereceu a vida, por aqueles que O levaram à morte! Perante isto, perante estas palavras, que podem fazer os cristãos de hoje? Suprimi-las do evangelho? Apagá-las do fundo da nossa consciência? Deixá-las para melhores tempos? 

3. Ora, quem quiser simplesmente emendar ou arrancar do Sermão estas duas passagens, simplesmente arranca do evangelho o seu próprio coração, o núcleo mais original da mensagem cristã! É precisamente este amor universal, que a todos abrange e procura realmente o bem de todos, sem exclusões, o contributo mais positivo e humano que o cristão pode introduzir, na sociedade violenta dos nossos dias. Este amor ao inimigo parece-nos quase impossível, no clima de indignada crispação, que se vive em certas situações. Só recordar as palavras evangélicas pode tomar-se irritante. E, contudo, é necessário fazê-lo, se queremos ver-nos livres da desumanização que o ódio e a vingança geram! Já não basta não querer mal. É mesmo preciso querer bem ao inimigo!

4. Eis finalmente a pergunta que, nesta hora, nos aperta o coração: este amor é possível a um ser humano, frágil, ferido de pecado, como eu? Não é esta uma proposta para gente heróica, dotada de superiores qualidades humanas? Não. Jesus não direccionou esta Palavra, para nenhum dos discípulos em particular. Esta proposta é para mim! Alias, no texto, há todavia algumas indicações, que nos dão a esperança de poderemos cumprir com Jesus, este seu desafio radical: 

4.1. A primeira é a referência à oração: «rezai por aqueles que vos perseguem» (Mt 5,44). Na verdade, não se pode chegar a amar o inimigo, se o nosso coração for completamente desarmado pela oração! Só na oração, sob o influxo da graça divina, podemos compreender que o nosso inimigo é um autêntico médico e mestre; de facto, a nossa reacção ao mal, provocado pelo inimigo, revela bem quem somos verdadeiramente. Perante a ofensa do inimigo, vêm ao de cima tantas coisas más que desconhecíamos em nós; vê-se, em muitas reacções, até onde vai o nosso desejo de viver sem contar com os outros e contra os outros. Pensai nisto: se chegarmos a rezar pelo inimigo, de algum modo, ele já deixou de ser nosso inimigo, para se tornar então o irmão perdido, que desejo reencontrar!

4.2. A segunda indicação, de que é possível cumprir o desafio de Jesus, está ainda relacionada com a oração: é que esta perfeição da santidade não resulta, em primeiro lugar, de um esforço humano, mas é consequência da nossa condição de filhos, amados por este Pai, “que faz com que o sol se levante sobre os bom e os maus e faz cair a chuva sobre justos e pecadores” (Mt.5,45). Ora, só na oração, que brota da nossa condição de filhos seus, é que nós podemos descobrir o amor do Pai por todos nós, e assim deixamo-nos moldar por esse amor! Na verdade, o Pai que está nos céus, ama o meu inimigo, que não deixa de ser seu filho, mesmo se é, para mim, um irmão, “virado do avesso”. 

5. Sim: Isto só de um santo! Isto só para um santo! Este desafio é para santos! O mesmo é dizer, é para todos nós! Pois outro não é o caminho comum de todos os baptizados, senão o da santidade, que se define como a «”medida alta” da vida cristã comum» (cf. João Paulo II, NMI, 31)! Aprendamos então a ganhar altura! Não para nos separarmos dos caminhos lamacentos do quotidiano, mas para os encher de um amor maior! O amor apaixonado de Deus por todos e manifestado no amor de Jesus, por cada um! 

E peçamos, com humildade, ao Senhor: Dá-nos o que mandas e então manda o que quiseres (Santo Agostinho, Confissões X,29,40)!

Homilia no VII Domingo Comum A 1996

«Seja razoável. Exija o impossível»! É da publicidade e é bem feliz este anúncio. Um slogan bem conseguido e bem a preceito para o Evangelho de hoje! 


Jesus, no alto da montanha, parece acometido de uma vertigem de loucura. Bem longe da razoável e prudente sabedoria deste mundo, exige o impossível! E só uma grande dose de loucura pode resistir ao terramoto interior que as suas palavras fazem estremecer dentro de nós! Querer «pôr ordem e medida» nas palavras do Evangelho, travando o excesso de loucura de Jesus, seria a mesma coisa que arrancar do Evangelho o seu coração. É isto mesmo! Sem «mas» nem meio «mas»! Mais do que querer dar a volta ao texto, deixemos que o texto nos dê a volta a nós. Isto é, que nos liberte da falsa presunção do nosso mérito e nos faça reconhecer a impossibilidade humana de atingir este ideal à nossa custa e assim nos lance na busca de uma força maior do que nós!

É que não se trata de um programa para heróis de velhas histórias, nem de uma proeza para os super-homens da banda-desenhada. Trata-se, sim, de uma possibilidade concreta, de uma exigência elevada, aberta ao homem exclusivamente pela graça, pelo dom de Deus, pelo seu amor. “O amor e a vida segundo o Evangelho apenas são possíveis como fruto de um dom de Deus, que restaura, cura e transforma o coração do homem através da sua graça” (Verit. Splendor, n.23). “Ao homem não é possível imitar e reviver o amor de Cristo unicamente com as suas forças. Só em virtude de um dom recebido ele se torna capaz deste amor (...) O dom de Cristo é o seu Espírito, cujo fruto primeiro é a caridade: o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi concedido»” (Ibidem, 22). Por isso, o cristão não é chamado a ser um herói nem um super-homem. Mas um «santo». Este é o ideal, que só, na comunhão com o Deus-Santo, o homem pode atingir.

É bom que diante destas exigências, sintamos a loucura do amor a que Deus nos chama. Sabemos que elas superam as aspirações e as forças humanas. Esta consciência deve existir em nós, não para capitular, ou ceder ao fácil. Mas para invocarmos e nos abrirmos ao dom de Deus, o Espírito Santo, que derrama o seu amor em nossos corações e assim nos habilita para amar. 

Não fiquemos, por isso, tomados de susto nem amargurados pela distância que nos separa ainda do Evangelho. «Aos homens é impossível. Mas em Deus, tudo é possível» (Mt.19,26)! De resto, não fora este amor aos inimigos, esta resistência pacífica, esta generosidade desmedida, não passaríamos de pagãos bem-educados, gente de vida medíocre...
Frente à exigência do impossível, seja razoável e reze, diante do Senhor, com as sábias palavras de Sto. Agostinho: Dá o que mandas e manda o que quiseres! (Confissões X, 29,40)

Homilia no VII Domingo do Tempo Comum A 1993

1. Cultura da Coca-Cola! A vida “light” 

Tem-me dado que pensar a publicidade nos últimos tempos. Fala-se de cerveja sem álcool, em iogurte sem gorduras, em açúcar sem glicose, em café sem cafeína, em Coca-Cola sem cocaína! Em leite magro, sem emagrecimento sem dieta, etc. Dá a impressão que a gente pode querer tudo sem se privar de nada. Tudo é fácil. Até comprar se pode, mesmo sem dinheiro, Institui-se uma autêntica cultura de “curtição”! Nada de experiências duradoiras nem fidelidades permanentes. Tudo é “light”, quer dizer, leve e fácil. No fundo, uma autêntica alergia cultural à perfeição, à exigência, à dureza, às dificuldades. Os sociólogos chama a isto, uma vida “light”. E tão metidos andamos nisto, que a seriedade passou de moda, a verdade acomoda-se à conveniência e a justiça ao poder. Tudo é permitido. Tudo está bem. Tudo é normal. Os contrários convivem em perfeita harmonia, porque já não há verdades; há opiniões, já não há seriedade, há a facilidade e o interesse. E nesta vida “light”, a mediocridade conquistou lugar de cidadania.

2. Cristianismo descafeinado! (vida cristã sem Evangelho)
O pior é que esta moda também invadiu os cristãos. Para sermos modernos, deixemos de treinar na fidelidade! Para estarmos na crista da onda, deixemo-nos de renúncias a tudo quanto o mundo nos pode dar! Aquela parte do Evangelho é exigente? A gente dá-lhe a volta e diz que é apenas para alguns. É preciso coragem para assumir a fé? A gente desculpa-se que não quer ser incomodado. O amor é difícil? A gente reclama o direito de ser feliz à nossa maneira. Aquilo devia ser feito? A gente invoca a liberdade como direito para não fazer o que deve ser feito! Aquela verdade de fé é inquietante? Parece ultrapassada? A gente diz que os outros irmãos cristãos não pensam assim. (E eles é que têm razão!) O Evangelho apela ao perdão? A gente diz que Deus também castiga! Cristo convida ao amor aos inimigos? A gente diz que a justiça reclama vingança! Dar a outra face? Isso é para inocentes! Perdoar sim! Mas esquecer é que não! Dar? Só a quem merece! 

Vedes então como produzimos um cristianismo “descafeinado”, “light”, truncado em tudo aquilo que exija a coragem da fé! Põe-se de lado a parte mais difícil do Evangelho. Basta ser simpático, cortês, amável e sincero e está tudo feito... E vai a gente saber afinal que é um cristão!

É que uma justiça do “cá me fazes, cá me pagas” pode ser muito para quem gostaria de se vingar com o dobro. Mas o amor aos inimigos é o âmago do evangelho de Jesus. Sem isto não há fé, nem vida cristãs. Sem uma mansidão que ponha limites à vingança geradora da violência, não há Paz possível. Sem uma face oferecida não há rosto de Deus que se veja entre nós. No fundo, se não dermos a vida a quem no-la tira, não damos nada de mais.

3. O Espírito de Deus habita entre nós!

A ser assim, quem se salvará? Perguntaram um dia os discípulos? A verdade é que se nos governa a sabedoria deste mundo, jamais nos tornaremos capazes de um amor tão louco. Se não for Deus dentro de nós, se não for o Evangelho vivo no coração, se não for o Espírito a imprimi-lo na nossa Vida, jamais seremos fiéis e felizes neste amor. E se a gente rasgasse esta página do Evangelho? Tudo seria mais fácil! Mas cada um de nós deixaria de ser o Templo vivo de Deus para ser peça velha de uma Igreja, boa para armazém!

É que o Templo de Deus é santo e esse Templo sois vós!

Sede santos! E perfeitos, no Amor! 
Aí está o que nos distingue!

Textos de

JOSÉ ANTÓNIO PAGOLA, O caminho aberto por Jesus, 63-67
AMAR O INIMIGO

«Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem». Que podem fazer os crentes de hoje face às palavras de Jesus? Suprimi-las do evangelho? Apagá-las do fundo da nossa consciência? Deixá-las para melhores tempos? Não muda muito, nas diferentes culturas, a postura básica dos seres humanos diante do «inimigo», isto é, diante de alguém de quem só há a esperar perigos e prejuízos.

O ateniense Lísias (século V a.C.) exprime a concepção, vigente na antiguidade grega, com uma fórmula que seria bem acolhida nos nossos tempos: «Considero como norma estabelecida que uma pessoa deve fazer mal aos seus inimigos e colocar-se ao serviço dos seus amigos». 

Temos de destacar, por isso, a importância revolucionária que se encerra no mandato evangélico do Amor ao inimigo, considerado pelos especialistas como o expoente mais transparente da mensagem cristã. 

Quando Jesus fala do amor ao inimigo não está a pensar num sentimento de afecto e de carinho para com ele, menos ainda de uma entrega apaixonada, mas de uma relação radicalmente humana, de interesse positivo pela sua pessoa. Este é o pensamento de Jesus. 

A pessoa é humana quando o amor está na base de todo o seu agir. E nem sequer a relação com o inimigo deve ser excepção. Quem é humano até ao fim descobre e respeita a dignidade humana do inimigo, por muito desfigurada que possa parecer diante dos nossos olhos. Não adopta diante dele uma postura excludente de maldição, mas uma atitude positiva de interesse real pelo seu bem. 

É precisamente este amor universal, que a todos abrange e procura realmente o bem de todos, sem exclusões, o contributo mais positivo e humano que o cristão pode introduzir na sociedade violenta dos nossos dias. Este amor ao inimigo parece quase impossível no clima de indignada crispação que se vive em certas situações. Só recordar as palavras evangélicas pode tomar-se irritante. E, contudo, é necessário fazê-lo, se queremos ver-nos livres da desumanização que o ódio e a vingança geram. 

Há duas coisas que nós, os cristãos, podemos e devemos recordar hoje no meio desta sociedade, mesmo sob pena de sermos rejeitados. Amar o delinquente injusto e violento não significa, em caso algum, aceitar como boa a sua actuação injusta e violenta. Por outro lado, condenar de maneira terminante a injustiça e a crueldade da violência não deve levar, necessariamente, ao ódio a quem a instiga ou leva a cabo.

INCLUSIVAMENTE AOS INIMIGOS

É inegável que vivemos numa situação paradoxal. «Quanto mais aumenta a sensibilidade perante os direitos esmagados ou as injustiças violentas, mais cresce o sentimento de ter que recorrer a uma violência brutal ou desapiedada para levar a cabo as profundas mudanças que se desejam». Assim dizia, há alguns anos, no seu documento final, a Assembleia Geral dos Provinciais da Companhia de Jesus. Parece não haver outro caminho para resolver os problemas senão o recurso à violência. Não é de estranhar que as palavras de Jesus ressoem na nossa sociedade como um grito ingénuo, além de discordante: 

«Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem» 

E, contudo, é a palavra que mais necessidade, temos de ouvir nestes momentos em que, mergulhados na perplexidade, não sabemos o que fazer em concreto para ir arrancando a violência do mundo. Alguém disse que «os problemas que só podem resolver-se com violência devem ser colocados de novo» (F. Hacker). É precisamente aqui que o contributo do evangelho pode ser importante, não para oferecer soluções técnicas aos conflitos, mas para descobrir com que atitudes devem ser abordados. Há uma profunda convicção em Jesus. O mal não pode ser vencido na base do ódio e da violência. Só se vence o mal com o bem. Como dizia Martin Luther King, «o último defeito da violência é que gera uma espiral descendente que destrói tudo o que faz. Em vez de diminuir o mal, aumenta-o». 

Jesus não se detém a precisar se, em alguma circunstância concreta, a violência pode ser legítima. Convida-nos antes a trabalhar e a lutar para que não o seja nunca. É, por isso, necessário procurar os caminhos que nos levam à fraternidade e não ao fratricídio. Amar os inimigos não significa tolerar as injustiças e retirar-se comodamente da luta contra o mal. 

O que Jesus viu com clareza é que não se luta contra o mal quando as pessoas são destruídas. Há que combater o mal, mas sem procurar a destruição do adversário. 

Mas não esqueçamos algo importante. Este chamamento a renunciar à violência deve dirigir-se não tanto aos fracos, que não têm poder nem acesso à violência destrutora, mas sobretudo aos que manipulam o poder, o dinheiro os as armas, e podem, por isso, oprimir violentamente os mais fracos e indefesos.
Angelus | Papa Francisco

“O Evangelho deste domingo é uma daquelas páginas que melhor exprime a «revolução cristã». Jesus mostra o caminho da verdadeira justiça mediante a lei do amor que supera a de talião, ou seja, «olho por olho, dente por dente». Esta antiga regra impunha que se infligisse aos transgressores penas equivalentes aos danos causados: a morte a quem tinha matado, a amputação a quem tinha ferido alguém, e assim por diante. Jesus não pede aos seus discípulos que suportem o mal, aliás, pede que reajam, e não com outro mal, mas com o bem. Com efeito o mal é um “vazio”, um vazio de bem, e um vazio não se pode encher com outro vazio, mas só com um “cheio”, ou seja, com o bem. A represália nunca leva à resolução dos conflitos. “Tu tramaste-me, vais pagar”: isto nunca resolve um conflito, nem sequer é cristão. Aquilo que Jesus nos quer ensinar é a clara distinção que devemos fazer entre a justiça e a vingança. Distinguir entre justiça e vingança. A vingança nunca é justa. Jesus não pretende propor um novo ordenamento civil, mas antes o mandamento do amor ao próximo, que inclui também o amor aos inimigos: 
«Amai os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem» (Mt 5,44). E isto não é fácil. Com efeito, também o inimigo é uma pessoa humana, criada como tal à imagem de Deus, mesmo se atualmente esta imagem é ofuscada por uma conduta indigna.
Quando falamos de inimigos não devemos pensar em sabe-se lá quais pessoas diferentes e distantes de nós; falamos também de nós mesmos, que podemos entrar em conflito com o nosso próximo, por vezes com os nossos familiares. Quantas inimizades nas famílias, quantas! Pensemos nisto. Inimigos são também aqueles que falam mal de nós, que nos caluniam e são injustos connosco. E não é fácil digerir isto. A todas estas pessoas estamos chamados a responder com o bem, que também ele tem as suas estratégias, inspiradas pelo amor. Que o Senhor nos conceda a graça de rezar pelos inimigos, por quantos não gostam de nós; por quem nos feriu e nos persegue. E cada um de nós sabe o nome e o sobrenome. E esta oração dará dois frutos: tornará melhor o nosso inimigo e a nós tornar-nos-á mais filhos do Pai que está nos céus”. 

Papa Francisco

Angelus, 19 de fevereiro de 2017
